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Ó líder do PMDB 
é do governo na 
Câmara, Pimenta 
da Veiga (MG), 
ejstá telegrafando 
a: todos os inte­
grantes de sua 
bancada, pedin­
do o compareci- _ 
mento no período Ulysses 
de esforço concentrado, de 21 a 25 
deste mês, para votar, entre outras 
matérias, a emenda Sarney de con­
vocação da Assembleia Constituin­
te e o projeto de reforma tribu­
taria. 

O relator da emenda da Consti­
tuinte na comissão mista do Con­
gresso, deputado Flávio Bierren-
bach (PMDB-SP), vai apresentar 
seu parecer à comissão mista no 
dia 16. Antes, terá reunião com' os 
lideres do PMDB, PDS, PFL, PDT, 
PTB e PT na Câmara e no Senado, 
para conhecimento prévio de seu 
tj-abalho. A partir do dia 21 a maté­
ria será submetida à deliberação 
do Congresso — Câmara e Senado 
reunidos. 
L Os líderes do PDT e do PT, de­

putados Nadir Rossetti (RS) e Djal-
ma Bom (SP), acham que o realtor 
Bierrenbacn "está recuando", dis­
posto a evitar quaisquer dificulda­
des à aprovação da parte essencial 
da emenda Sarney — a convocação 
de eleições para a Constituinte, dia 
1J5 de noveiftbro de 1986. 

O único ponto polémico conti­
nua sendo a subemenda Jorge Ue-
qued, da anistia ampla, geral e ir­
restrita a civis e militares punidos, 
com todos os direitos à reintegra­
ção no serviço ativo. 

As demais propostas conside­
radas não-consensuais não terão o 
apoio das lideranças dos grandes 
pjartidos: delegados - constituintes, 
Constituinte exclusiva, eleições se-
pjaradas de governador e para a 
Constituinte, referendo, plebiscito 
spbre parlamentarismo e presi­
dencialismo. 

Anistia 
Flávio Bierrenbach está ape-

njas aguardando a resposta do go­
verno sobre a subemenda amplian­
do os benefícios da anistia aos mi­
litares e civis por eles não alcança­
dos para começar a redigir o seu 
piarecer sobre a matéria. Se não 
houver acordo com o governo, ele 
proporá a remoção de parte do en­
tulho autoritário e a anistia com­
pleta. 

Flávio Bierren­
bach manteve de­
morados entendi­
mentos com os 
assessores parla­
mentares dos mi­
nistros militares 
sobre o assunto, 

_ propondo fórmu-
Bierrenbach la intermediária 
entre a subemenda Jorge Uequed, 
que estende a anistia a todos os 
punidos, rejntegrando-os em suas 
antigas funções com todos os direi­
tos e vantagens, e o que imagina 
pode ser aceito pelas Forças Arma­
das e pelo governo. 

Pela proposta de Bierrenbach, 
não haveria reintegração nem para 
civis nem para militares, mas todos 
seriam promovidos com base no 
critério da antiguidade como se na 
ativa houvessem permanecido, en­
quanto os soldos e vencimentos se­
riam atualizados, mas sem direito 
aos atrasados. Lembra o relator da 
emenda do governo que o proble­
ma da reintegração é regulado pe­
la lei da administração pública, 
que confere ao poder público o di­
reito de reintegrar ou não servido­
res afastados de suas funções 

O governo ainda não respon­
deu e, pelo visto, não deverá fazê-
10 até quarta-feira, levando o depu­
tado Flávio Bierrenbach a relatar 
á matéria segundo as suas convic­
ções pessoais. Faz dois dias que o 
assessor presidencial Célio Borja 
marca e ddsmarca encontros com 
Bierrenbach para discutir o seu 
parecer. Na terça-feira, ele pediu 
para o parlamentar comparecer ao 
seu gabinete no Planalto, infor­
mando posteriormente que iria ao 
encontro do parlamentar no Con­
gresso, mas não apareceu. Quarta-
feira repetiu-se o episódio. 

Plebiscito 

A Universidade Federal de 
Brasília — UnB — vai realizar ple-
biscistos para temas específicos 
que devem ser levados à Assem­
bleia Nacional Constituinte. Por 
exemplo, alunos e professores da 
UnB responderão se preferem o re­
gime presidencialista ou o parla­
mentarismo. Essa proposta foi 
apresentada em reunião do grupo 
de Brasília da Comissão Provisória 
de Estudos Constitucionais, pelo 
reitor da Universidade, Cristóvão 
Buarque, que também participa da 
comissão. 


